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U nao vi Terra como efta 
Na eftranheza dos produótos,' 
De Poeíias taò farta, 
E tao efteril de aflumptos/ 

Pois nao he por falta de agua, 
Que para iílò ha dilúvios ; 
Mas quanto mais nella cavo ^ 
Tanto mais os acho fundos. 

a yéi 



Vejamos ha (uperficie 
Em falta dcíTcs occulcos, 
Se algum menos mào achamos > 
Que na Terra faça fruto. 

P dos ladroens he jà velho ; 
Inda que cftà cm bom ufo, 
E vay paflando por moda, 
Por íer à Corte opportuno. 

Elles faõ os que na Praça 
Fazem o mayor concurío ; 
E, fe fe extinguirem eftes , 
A Deos, acabou-fe o luxo. 

Saõ officios muito nobres, 
Dos quaes nao pagaõ tributos ; 
Tem fcrvintia alguns dcllcs, 
Porem propriedade muitos! 

Eu com elles me nao meto , 
E também delles naó fujo; 
Pois naò fó nao trago bolfa ; 
Porem nem faço aqui vulto} 

Quando de noite os encontro, 
Logo a cara lhes defeubro; 
E em vendo que fou Poeta , 

íãbcm que vou efpurio. 
Atèqui nenhum Poeta 

Foy roubado neífc Mundo; 
Qu^Apollo, como de rayos,1 

De ladroens os tem feguros. 



(?) 
Ora cu goílcy da matéria , 

Sobre ella fera o difcurfo ; 
E pois naõ ha ladroens nobres , . 
Sejaõ fevandijas tudo. 

O Mofquito , o Percevejo, 
A Pulga, e o Piolho cm furtos * 
Suppofto que impertinentes, 
Seráo os meus quatro adjuntos.1 

Das Mufas a mais piolhoía 
He que nefte canto bufco , 
E ao mais pobre Apollo chamo; 
Que eu a todo o Sol me efpugo* 

Jà que à Nobreza o naõ faço > 
Quero divertir o vulgo; 
E alguns grandes também goftao 
Do que cu digo, quando o cuido# 

Venha o Mofquito a juizo , 
Ladrao fubtil, e abelhudo; 
Seja o primeiro, porque and® 
Picado com elle ha muito, 

Flauta de todos os Diabos, 
E diabolico canudo, 
Que os ouvidos me atormentas 
Com teu infernal fuflurro ! 

E a graça he que fe enfada, i 
Se eu ao feu canto naõ durmo; 
Porque guincha com mais força 
Quando da orelha o facudo. 

Az- Por 



'(4) 
Por mais que rodella faço 

Do lençol, com que mc cubro; 
Naó baila; que aquelle eftoque 
PaíTa o colete mais duro: 

Eu fempre alecrim lhe queimo; 
Mas que importa , feaos meus fumos 
Superam os altos voos 
Deíle nada perniagudoJ 

Efleinvifivcl morcego, 
E voador íànguiflugo ; 
Nunca vifta PaíIàroJa; 
E impalpável Avechuchò. 

jEftc mufico dc orelha, 
Falfetc em ariasdiffuib; 
A quem eu faço o compaflò 

• ,A bofetadas, e a murros, 
(Mas fe cm falfcte me canta ; 

Se me morde a pouco eftado^ 
E me naó voa direito, 
IíTo faz ; quem ? Frcy Tarugo.) 

Efta praga, que do Egypto 
Se eítendeu por todo o Mundo 
Sendo em fumma tudo nada, 
He o que me chupa cm fummo; 

Mas dos mofquitos humanos 
Livre Dcos os noífos vultos; 
Que a quem achaó mais cuberto 
Chupaó com mayor impulfo l 

3-i/I i " Ora 



Ora o ladraó Percevejo 
Seja dos quatro o íegundo ; 
Que bem podia íer quinto, 
No que mata, de importuno 1 

He matador} e he ladraó 
A hum tempo nos feus abfurdos * 
Que naó ío me rouba o fono, 
Mas também me prega hum chuço* 

Se eu n'a Forca de dous dedos 
O aperto , ou o dependuro 
Ao tempo que mais me fede , 
Também me cheira a defunto. 

Quando vè que vou fobre ellc, W3I O 
Depois de encher o bandulho,’ 
Corre efte Diabo negro 
Mais do qúe hum cavallo ruílo í 

Para defenderme delle 
Com toda a roupa me embrulho $ 
E por naó morrer de abafo , 
Algumas vezes lhe fujo. 

E quando o ladraó me apanha , 
Ou por fono, ou por defeuido % 
Defcuberto hum meyo braço, 
Dáme eftocadas de punho. 

He taó defavergonhado 
Em feus aflalcos ,c infultos, 
Que fe atreve ao Rcy , ao Papa , 
Ao Cardeal ,e ao Núncio. 

A 3 Das 
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Das Freiras, c das Senhoras ' ’ 

Nenhum leyto eftà fcguro f 
Sc ate entra em hum pao Santo 
Eíle animado caruncho. 

Eu devo de ter bom fanguc, 
Pois vejo que o porco immundo 
Do meu he que faz chouriço, 
E tal, que me mete ingulhos. 

Deftcs ha aqui Jadrocns limpos ; 
Porem ha outros taò çujos, 
Que fendo em roubos fobejcs , 
Por fobcjos os empurro. 

O terceiro fevandija 
He também Jadrao aftuto ; 
Por quem eu dou ao Piolho i 
E às vezes o difíimulo..' 

Mas fe ao pefcoço fe Jança 
Do vifinho, então acudo», 
E dizendo, com licença , 
No chaô de hum fopro y o derrubo. 

Huma Efcolaftica palha 
Lhe cbamaó là nos efludos, 
Porque fabe muita letra; 
Porem cu 3 palha, de burro/'' 

Palha, que ronda , e capca , 
Hc de Quadrilheiro junco* 
Que bufea o calçao dos pobres» 
E tira o fahgue de juftos. 



Eu ío por (o nao lhe hey medo, 
Que o coço , como coftumo ; 
Mas fe com gente me apanha, 
Entaõ, por Força o aturo. 

Sou certamente o feu alvo, 
Pois me enveítc refoluto , 
Vendo-me roupa lavada; 
Que nao gofta de bafculhos* 

Outros lhe chamaó Fidalgo, 
Só porque morre a pés juntos J 
E eu o vi jà dar carreiras, 
Bufcando à vida refúgios. 

Com pobres mais fe accommoda , 
Onde come a menos cuílo ; 
Mas.fe com pobres íc mete» 
Na5 he Fidalgo »bc impuro* 

Quando fe retira ao mato 
De louro , eaíhmho, e eícurOy 
As montarias de hum pente 
Lhe faço muito a miudo. 

E fe acafo da cabeça 
Me cahe nas unhas o bruto, 
Como he capital o crime, 
Alíi logo à morte o julgo. 

E pois que ha , em outro fexo» 
Por cafas, e por monturos 
Também fevandijas ladras ,* 
Venha a Pulga aqui, dc pulo. 

Efta 

/Vi 
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Efta velhaca bufcona, 
Como ladrao diífoluto. 
Se mete pelos meus quartos 
A comer nos meus prezuntos. 

Como vè nos feus aíTaltos 
A fraqueza dos meus muros > 
Trepa, e no ouvido me entra } 
Que faõ mil tambores juntos. 

Porem , como me enfinàraó 
Que a iançafle fóra a cufpos, 
Sahe, mas acaba de eífoiro , 
Tal j que o pode ouvir hum furdo.' 

E ate bufea a fevandija 
De hum donaire o fubterfugio * 
Quebrantando as cinco ordens 
De barbas ate o coturno. 

E fe as apanha na Igreja, 
Entaó come mais feguro ; 
Porque as impede a coçarfe 
Aquelle grande reduto. 

Porem là tem feu defeonto 
Neílas farturas, e he jufto > 
là que bufea aquelle bafo, 
Que foffra a mulher do bufo. 

Taó amiga he de veílidos, 
Qjc para feu gafto , ou ufo > 
Se vale de forros velhos, 
Para cahir em veludos. 

Nao 
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Nao fó em Iençoes fe deita 
De linho, brancos9 e fufcos; 
Mas também feeftendea Hollanda 
E pode faltar a Hamburgo i 

Contra Pulgas esfaimadas 
De ratos, c de fabujos 9 
Para defender dinheiros, 
Importa fazer cfcudos. 

Porem ha Pulgas peyores, 
Que entraõ nas camas aos pulos * 
E das fcmcntes humanas 
Sao diabólicos gurgulhos! 

Os ladroens das fevandijas 
Tem os mefmos attributos,} 
Que, como o dinheiro he fangue y 
Elles o tiraõ enxuto. 

O extinguir cftes, c aquelles 
Facilito, e difficulto; 
Porque a huns baílao dois dedos í 
E a outros nem mil verdugos. 

Também ha ladroens Poetas 
Em profa , e verfo gatunos, 
Que he bem vaõ por fevandijas 
Nelle meu folheto inclufos. 

Folheto lhe chamey l Irra , 
Do nome me dczempulho > 
E bautizando-o em Romance 9 
Do tal Dcmonio abrenuncio. \ C 



C10 í 
He hum Satanás fem graça » 

r A quem os tolos daõ culco * 
Porque para tudo ha homens 
Maraos , marotos, marujos. 

A raó çaíâda moeda, 
Naó fey porque daõ indulto, 
Para que corra na Praça, 
Naõ tendo cruzes, nem cunhos / 

Eu naó fey o que hc Folheto ; 
Porém , fc mal naõ conftruo, 
He das quatro fevandijas 
Hum bem tirado debuxo. 

Se clles picaó , fedem, comem , 
E mordem também a furto; 
Saó Mofquitos} Percevejos > 
Piolhos, c Pulgas tudo. 

Diráõ que fou mal dizente , 
Dc que pcccador me accufo; 
Porém íallaó nefta Corte 
Mal do Folheto ate os mudos. 

Naõ vay fóra de propofito, 
Encaixar hum par de efdruxulos 
Neftes novos Académicos, 
Que nas matérias faõ únicos > 

E canraõ como Fleumaticos 
Os impertinentes muficos; 
Que os naõ ha mais melancólicos 
Por triftes, frios, ou húmido». 

Se- 



Mi) 
Scvãndijando malévolos 

Das Academias os júbilos; 
E jà na terra he Vox populi, 
Que té a Crecas fazem tumulos. 

Prcfaõ fc muito de incógnitos, 
E inda mal cjue faõ taó públicos, 
Que os naõ exponho por credito 
Das Cadeiras, e dos Púlpitos. 

Se he que querem dos Poéticos 
Entrar por força no numero; 
De Hippocrene o cryftal liquido 
Naõ entra em nojentos púcaros. 

Alguns, que em nada faõ clafíicos > 
E menos de Apollo fubditos, 
Vivem (o de aílàltos métricos, 
De que naõ fazem efcrupulos. 

Entre os folhetos ridiculos 
O Certamcn Catccumcno, 
Parece de Autor monoculo, 
E de Poeta munufeulo. 

De miolo faõ famélicos, 
Mas de barriga taõ túmidos ^ 
Que fempre os veraõ de cftamagos 
Cheyos, c fempre em concubitos. 

Mas dos Doutos benemeritos 
Fio que de íèus circuitos 
Deflcrrem com termos rápidos 
Efta aílèmblea de rufticos. 



‘■:r«T 
E pois cjuc tao màos Grammâticos r t _ .. , .t 

, Tem lido em folhetos plurimos, 
E primeiros nefte genero, 
Sejaò nefte cafo os últimos. 

Antes que Apollo colérico 
Defate hum rayo fui fure o, 
Naó fó a quebrarlhe os ânimos , 
Mas a dcceparlhe os mufeulos. 

Morraó os nefeios anonymos s 
VivaÕ os diferetos lúcidos; 
Naó hajaõ rnais deftes réprobos i 
Acabem todos de fubito. 

Folheto em profa fomitiga, 
E folheto em verfo adultero; 
Borrem-lho,rafguem-lho,queimem-lhoi 
Salguem-lho, ferrem-lho, çurrem-lho. 
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